Intervenção Cenopoética para o Seminário “Contextualizando a Saúde do Trabalhador “ Hotel Mareiro, Fortaleza, 24/09/13. 
Por Elias J. Silva

Participação: Edson Oliveira
Estatégia Cirandas da Vida/ Gestão do Trabalho e Educação em Saúde (COGTES).
O Nordeste se cansou

Outro clima, novo olhar

Nada de amém pra tudo

Ninguém mais ajoelhar!

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
TODOS - Trabalhador de saúde
Trabalhadores em geral
Estatutários, celetistas, gestores, do porteiro ao doutor
Requerem atenção e cuidado

O nosso olhar ampliado - se é que é ampliado...
Como enxerga 

Como ver?
Sua lida

Sua vida

E o seu papel de trabalhador?

TODOS - Abre o olho trabalhador
Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 1 - Mentalizando os debates de ontem...

Diante de tudo que foi dito

A que conclusão nos é possível chegar?

Estamos vendo no trabalhador o seu lado humano e frágil?
Estamos valorizando e considerando suas potências
Ou estamos maquinizando o complexo adoecer?
TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 1 - Que tecnologia de ponta

Na ponta

Na roda...
Que roda? Ah, na mesa...

Os debates do movimento sindical

Dos partidos políticos

Do controle social

E de várias outras esferas

Ainda estão centrados

Nos modelos impostos pela educação bancária...

Imperam os discursos
O culto a personalidade
E a forma que se sustenta pelo “saber retórico” individual...

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 2 - Mas como ia dizendo:
Que tecnologia de ponta apontam-nos as metodologias da educação popular?
Gestadas no útero histórico dos movimentos sociais?
Que siga na direção 

Da valorização da construção coletiva

Do trabalho em saúde e educação?
E no fortalecimento da democracia participativa?

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
TODOS - Urge que se promova por dentro do movimento sindical
Tomadas de atitude e outras práticas educativas
Políticas internas mais humanas e indicadoras de transformação das práticas corporativas “umbilicais”
Por uma visão corporativa solidária, colaborativa e mais compartilhada...

Práticas educativas e metodologias mais participativas
Para que o nosso fazer político cotidiano

Não reproduzam as mezelas político-culturais historicamente denunciadas e combatidas...
TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 1 - Uma gestão sindical pautada no cuidado

Um cuidado eficaz

Que tenha a saúde dos trabalhadores
E a população em geral

Como razão da governança

Trabalhador bem cuidado

É potencia e razão

De construção da aliança

Movimento e população

Prática e vivência sindical colaborativa e solidária
Como caminho de solução

Valorização radical do princípio da alteridade
Como base da amizade, amorosidade, humanização
E ressignificação da palavra: COMPANHEIRO! COMPANHEIRA!
TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
TODOS - Vamos plantar os valores

Da saúde enraizada

Nos canteiros do cuidado
Dos movimentos sociais
Das práticas educativas

Que brotam nos territórios

Nas sementeiras fecundas

Da Educação popular?
Com o adubo da arte

E das práticas populares?
Cenopoeta 2 - Fazer a conexão destes saberes do povo

Com os saberes formais

Na roda-rede integrativa

Da estratégia eficaz
Que possa reunir conselheiros e conselheiras

Mesas de negociação e comissões intergestoras

Conselhos locais, regionais, municipais e estadual

CERESTs e seus dispositivos

E os diversos segmentos que desejam lutar em defesa da vida e da saúde coletiva...
TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 1 - Todos os sindicalistas, “cerester@s” conselheir@s, 
Gestores, doutores e educadores,

Juízes, Ministérios Público e seus promotores  

Comprometidos com a rede

Feita de gente e idéias

Olhando a população para além
Dos interesses individuais e corporativos
Sem fugir da luta pela reparação e conquista

Dos direitos de cada categoria

Mas buscando construir alianças com o povo

Aos invés de torná-lo refém, apático e antipático ao movimento...

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
TODOS - Esta ética do cuidado
É do movimento sindical

É da cidadania

E dos conselhos e representações sociais

É das organizações populares
É do SUS é que se deseja

É do CEREST e da gestão do trabalho e educação em saúde

É do trabalhador cidadão

Que se traduz em peleja

Da luta cotidiana

Da saúde humanizada

Do trabalho que humaniza

Da missão que nos irmana 

Cenopoetas 1 e 2 - O Nordeste se cansou

Outro clima, novo olhar

Nada de amém pra tudo

Ninguém mais ajoelhar!

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 1 e 2 - O cearense canta e dança

Fora e dentro do compasso

Luta no campo e na rua

E o danado não recua

Mesmo quando falta espaço

TODOS - Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Abre o olho trabalhador

Regula esse teu olhar

Regular... Regular...
Cenopoeta 2 - Que a nossa prática cotidiana no mundo da saúde, educação e trabalho nos leve a construir um saber holístico e dialético sobre o ser humano, nos seus lugares político-social, histórico e ambiental. 
Cenopoeta 1 - Que combinação podemos fazer entre economia, gestão sindical, democracia participativa, processos de trabalho, Saúde, Educção, Controle Social, arte e amorosidade? 
TODOS - Que tipo de ser humano emerge da borra da economia do horror? 
Cenpoeta 1 - Que fazer para não disparar o desamor, através do nosso agir, como causa e efeito de um contidiano que nos sufoca? 
Cenopoeta 2 - Que fazer para que o nosso agir não torne o cotidiano mais avassalador e mais adoecedor?
Cenopoeta 1 e 2 (e todos) – Oh saúde / Por onde tu andarás / Oh saúde / Chega de andar pra trás!
TODOS - Que Ser Humano eu sou? Que humano ser somos nós? Diga aí meu gestor! Diga aí minha gestora! Diga aí sindicalista! Diga aí conselheiro! Diga aí seu Juiz! Diga aí promotor!
Cenopoeta 1 - Como contribuir para o SER MAIS do outro? 
Cenopoeta 2 - De modo a que o meu igual possa se tornar o protagonista do seu desenvolvimento, como ser pessoa, cidadão, gente no seu estado potencial, social e espiritual?
Cenopoeta 3 - Como pensar e apontar um caminho bem diferente para a saúde do trabalhador?

RESPEITO!

DIGNIDADE!

SEGURIDADE!

NÃO MAIS AUXÍLIO DOENÇA!

INDENIZAÇÃO POR AGRAVO A SAÚDE DO TRABLHADOR!

O RESPEITO AS LEIS TRABALHISTAS!
ACESSO A INFORMAÇÃO!

REVISÃO DA POLÍTICA DE ACIDENTE DE TRABALHO!
Cenopoeta 2 - Que futuro pode haver e haveria de ser em uma gestão de trabalho que não considere as diferentes culturas e os diversos saberes? 
Cenopoeta 1 - Como podemos avançar mais no respeito aos trabalhadores, no rumo da construção coletiva e da gestão participativa, em conexão com as experiências, saberes e práticas educativas dos territórios?

Cenopoeta 1 - A mensagem é ao mesmo tempo simples e complexa:
Cenopoeta 2 - Podemos dar novo sentido ao nosso jeito de ser gestores, educadores, formadores, trabalhadores, sindicalista, estudantes, conselheiras e conselheiros e assim transformamos a educação, a saúde e o ambiente! 
Cenopoeta 1 - Podemos aprofundar o verdadeiro  sentido da gestão participativa, do controle social  e das práticas educativas? 

E aí gestor? E aí agente comunitário? E aí agente de endemias? Será que não está na hora de deixar de ser especialista só de mosquito? Saia da sua área! E aí sindicalista? Será que não está na hora de ir ao encontro da população? Quebrar os protocolos  de um corporativismo arcaico. Mais do que furar pneus no piquete, que tal construir oportunidades de rodas e mais rodas compartilhadas? Experimente conhecer a casa toda! Que identidade nós queremos ter? E aí gestor? E aí agente comunitário? O que você tem a dizer? Você tem controle do seu pedaço? Não seria melhor o pedaço controlar você? Que tal “um gerar e um gerir” mais compartilhado? Como você administra seu tempo na perspectiva da promoção da saúde do trabalhador?
Quem controla quem? Quem é mais quadrado? Seria possivelmente quem menos compartilha, quem menos dialoga, quem menos interage e quem menos colabora para os processos coletivos...
Cenopoeta 4 - Podemos fortalecer a participação popular em saúde e a saúde do trabalhador transformando cada encontro  e cada processo de trabalho numa vivência acolhedora!
Que aponte para a saúde dos territórios, como construção coletiva, articulada com prazer e compromisso multiprofissional? 
Sindicalismo é junto!

CEREST é junto!

Saúde do trabalhador é junto!
Nada continua como está
Tudo está sempre mudando

O mundo é uma bola de ideia

Se transformando, se transformando

O mundo é uma bola de ideia

Se transformando, se transformando

Abra a cabeça, saia do escuro

Não tenha medo do seu futuro

Faça o que sabe pra se cuidar

A vida não pode parar

A vida não pode parar!

Compartilhando o saber

Educação Permanente

Saúde humanizada

Educação popular

Pra se ter saúde boa

É preciso se educar

Pra se ter boa saúde

É preciso se educar!

